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RESUMO 

 

 

O objetivo do presente trabalho buscou avaliar o efeito da condição hídrica nas 

características biométricas das mudas de Ateleia glazioviana Baill. As mudas foram 

provenientes de sementes, adquiridas pela empresa Arborcenter. A semeadura foi feita em sacos 

plásticos preto de 15x20 cm, onde foram semeadas três sementes por recipiente e preenchidos 

com mistura de 70% de substrato composto na proporção de 2:1:1 (terra preta, esterco bovino 

e palha de arroz carbonizada) e 30% de areia.  O delineamento estatístico utilizado foi 

inteiramente casualizado (DIC), representado por três tratamentos hídricos: Tratamento 1 (T1): 

controle com (irrigação) a 80% CC. Tratamento 2 (T2): Sendo o de recuperação (Déficit 

hídrico) 14 dias, e bem regado 8 dias. Tratamento 3 (T3): estresse contínuo durante 22 dias. 

Mudas. As variáveis analisadas foram: (VR), (CR), (MSF), (MSC), (MSR), (MST), (H/D), 

(H/MSPA), (MSR/MSPA) e (IQD) As respostas biométricas das mudas obtidas às condições 

hídricas de estresse contínuo, recuperação e controle não seguiram um padrão inferindo que a 

espécie tem uma grande plasticidade genética. A espécie de Ateleia glazioviana Baill apresenta 

tolerância ao estresse hídrico de pelo menos vinte dois dias, no estádio de muda. 

 

Palavras-chaves: Estresse de seca. Tolerância.  



 

ABSTRACT 

 

The objective of the present work was to evaluate the effect of water condition on the biometric 

characteristics of Ateleia glazioviana Baill seedlings. The seedlings came from seeds, acquired 

by the company Arborcenter. The sowing was done in black plastic bags of 15x20 cm, where 

three seeds were sown per container and filled with a mixture of 70% of substrate composed in 

a proportion of 2: 1: 1 (black soil, bovine manure and carbonized rice straw) and 30% sand. 

The statistical design used was completely randomized (DIC), represented by three water 

treatments: Treatment 1 (T1): control with (irrigation) at 80% WC. Treatment 2 (T2): With 

recovery (water deficit) 14 days, and well-watered 8 days. Treatment 3 (T3): continuous stress 

for 22 days. Seedlings. The variables analyzed were: (VR), (CR), (MSF), (MSC), (MSR), 

(MST), (H / D), (H / MSPA), (MSR / MSPA) and (IQD) The biometric responses of the 

seedlings obtained to the water conditions of continuous stress, recovery and control did not 

follow a pattern inferring that the species has a great genetic plasticity. The species of Ateleia 

glazioviana Baill has tolerance to water stress of at least twenty-two days, at the seedling stage. 

Keywords: Stress dries up. Toleranc. 



 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Quadro 1- Análise de fertilidade do substrato utilizado no experimento em vasos com 

ambiente protegido 15 

 



 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 – . Quadro médio do tratamento e do resíduo da Análise de Variância (ANOVA) 

para as variáveis. 17 

 

Tabela 2 –. Massa seca Folha (MSF), Massa seca de caule (MSC), Volume de Raiz (VR) e 

Massa seca Total (MST) em mudas jovens de Ateleia glazioviana Baill. Submetidas a 

deficiência hídrica a condições de controle, recuperação e estresse contínuo. 18 

 

Tabela 3 – A relação altura/ Massa seca da parte aérea (H/MSPA), relação massa seca da raiz/ 

Massa seca da parte aérea (MSR/MSPA) e Índice de Qualidade de Dickson (IQD), em mudas 

jovens de Ateleia glazioviana Baill. submetidas a deficiência hídrica a condições de controle, 

recuperação e estresse 

contínuo.....................................................................................................................................19 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

CR Comprimento de Raiz  

MSC Massa seca do Caule 

MSF Massa seca da Folha 

MSR Massa seca da Raiz 

MST Massa seca Total 

H/D Altura/Diâmetro  

H/MSPA Altura/Massa seca da parte aérea  

IQD Índice de Qualidade Dickson 

MSR/MSPA Massa seca da Raiz/Massa seca da Parte Aérea   

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

SUMÁRIO  

 

1 INTRODUÇÃO .......................................................................................... 1 

2 OBJETIVO ................................................................................................. 1 

3 MATERIAL E MÉDOTOS....................................................................... 2 

4 RESULTADOS............................................................................................ 4 

5 DISCUSSÃO................................................................................................ 7 

6 CONCLUSÃO............................................................................................. 9 

7 REFERÊNCIAS.......................................................................................... 10 

   

   

   

   

   

   

   

 

 



1 

 

 

1- INTRODUÇÃO 

                Ateleia glazioviana Baill. são uma espécie florestal nativa do Rio Grande do Sul, é 

da família Fabaceae, renomada como nome popular de timbó ou timbozinho, possui ocorrência 

natural no extremo nordeste da Argentina, na região Sul e ocorrência nos Estados do SP, SC e 

RJ, no Brasil, estabelecendo Floresta Estacional Decidual a vegetação secundária, e 

principalmente nas bacias dos rios Uruguai e Paraguai.  É uma espécie que faz parte da 

vegetação secundária da Floresta Estacional Decidual. É indicada para plantios heterogêneos e 

recuperação de áreas degradadas (Carvalho, 2003; Gonçalves el at., 2014).   

 Não é nativa do cerrado, não é comum para plantio comercial, pois é levado em 

consideração o desmatamento do bioma mata Atlântica, os veranicos que é comum em várias 

regiões, na falta de estudo sobre a espécie, as mudanças climáticas projeções de diminuição 

para precipitação. O estresse hídrico causa efeitos diretos e pode acarretar inúmeras alterações 

morfofisiológicas, afetando as reações bioquímicas e características anatômicas nas espécies 

florestais (Queiroz, 2018; Nery, 2020). A deficiência hídrica infelizmente e uma situação bem 

comum entre a produção de mudas, tendo impacto negativo e um fator limitante bem 

significativo no crescimento e desenvolvimento das mudas, nisso acaba existindo um conflito 

entre a conservação de H2O pela planta e a taxa de assimilação de CO2, para a produção de 

carboidratos (Campelo, 2014).    

A escassez hídrica pode levar à redução ou paralisação do crescimento vegetal, o efeito 

climático e uma das principais causas que afetam negativamente a produção de culturas; o 

conhecimento desses fatores é de suma importância para o setor florestal (Esposti, 2013). 

 

2-Objetivo 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da condição hídrica nas 

características biométricas das mudas de Ateleia glazioviana Baill quando submetidas a um 

estresse contínuo, a um estresse de 14 dias e reidratação após 7 dias e uma condição hidratada. 

Avaliar as respostas biométricas de mudas da espécie Ateleia glazioviana Baill. 

submetidas ao déficit hídrico.  
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           3-MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de janeiro a setembro de 2019, em ambiente 

protegido na Estação Experimental da Universidade Federal do Tocantins, Campus de Gurupi, 

localizada na região sul do estado, sob as coordenadas geográficas 11°77'30.5"S e 

49°05'62.9"W (Silva; Souza, 2017). As mudas de Ateleia glazioveana Baill foram provenientes 

de sementes adquiridas pela empresa Arborcenter. A semeadura foi feita em sacos plásticos 

pretos de 15x20 cm, onde foram semeadas três sementes por recipiente e preenchidos com 

mistura de 70% de substrato composto na proporção fixa de 2:1:1 (terra preta, esterco bovino e 

palha de arroz carbonizada) e 30% de areia.  

 

Para a condução deste experimento, quando as plantas apresentaram aproximadamente 

210 dias de idade, com cerca de 35 cm de altura foram selecionadas conforme altura, sanidade 

e vigorosidade da muda e transplantadas as mudas para os vasos de polietileno com capacidade 

de 6,5 litros, preenchidos com o mesmo substrato utilizado supracitado.  

Quadro 1: Análise da fertilidade do substrato, utilizado no experimento em vasos em ambiente 

protegido. 

pH CaCl2 

    P          K+         Ca+2         Mg+2       Al+2         H+Al B       Cu       Fe       Mn      Zn C.O     M.0 

----------------------- mg/dm----------------------------- --------------- mg/dm---------------- dag. Kg-1 

5.8 117,2    0,67     4,5      1,9        0,00       2,00 0,46      0,6     56,0      4,6      4,8 2,2       3,7 

Fonte: Carvalho (2021). 

 

O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), representado 

por três tratamentos hídricos (bem irrigado (Capacidade de campo), estresse contínuo e 

recuperação), com 12 repetições. 

Tratamento 1 (T1): controle com (irrigação) a 80% CC. Tratamento 2 (T2): Sendo o 

de recuperação (Déficit hídrico) 14 dias, e bem regado 8 dias. Tratamento 3 (T3): estresse 

contínuo aos 22 dias. 

 

A capacidade de campo (CC) do substrato foi determinada segundo a metodologia 

proposta por (Souza et al., 2000). O método gravimétrico direto para a determinação da CC foi 

realizado a partir de quatro vasos, contendo o equivalente a 6,5 kg de substrato seco em estufa. 

Nos vasos, o substrato com estrutura deformada foi umedecido até a saturação por capilaridade 

de campo, através de furos no fundo dos mesmos, por um período não inferior de 12:00h, após 
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foram submetidos à drenagem por um período não inferior a 20:00h, até o total cessamento da 

drenagem livre, com a superfície do substrato coberta para evitar a evaporação, oportunidade 

em que se determinou o conteúdo de água retido. 

O substrato reteve na média 866 milímetros de água, o qual correspondeu a 80% da 

capacidade de campo. Este valor, acrescido do peso do substrato seco ao ar (6,5kg) e peso da 

planta (0,034g), foi considerado como tratamento controle (7,4kg). As superfícies dos vasos 

foram cobertas com um plástico opaco, no intuito de evitar a perda da água por evaporação do 

substrato. Para manter os níveis de água estabelecidos, a água perdida por transpiração foi 

reposta diariamente através da pesagem das unidades experimentais (planta + vaso + substrato) 

de acordo com cada nível de água. Para a realização desse procedimento, utilizou-se uma 

balança Prix 3 fit Toledo com capacidade para 15 kg. 

As avaliações de massas secas foram mensuradas no final do experimento a fim de 

estimar os efeitos dos tratamentos no desenvolvimento vegetal, as mudas foram separadas em 

parte aéreas e radiculares, foram utilizados os instrumentos paquímetro (0,01mm) e uma régua 

(0,1 cm), para mensurar partes das mudas. Paquímetro para as partes aéreas e caule, e régua 

para o sistema radicular. Ambas as partes foram acondicionadas em sacos de papel, mantidas 

em estufa com circulação de ar (75 ± 2°C) até atingir peso constante. Em seguida, foram pesadas 

em balança semi-analítica e avaliadas as variáveis: acúmulo de massa seca: das folhas (MSF), 

das raízes (MSR) e massa seca total (MST). 

          As avaliações realizadas nas raízes foram feitas através da lavagem com água corrente 

sem pressão, com o intuito de perder o número mínimo de raízes. Depois de limpo o sistema 

radicular foi posicionado em uma mesa, de maneira a mensurar a maior ramificação da raiz e 

com o auxílio de uma régua graduada de cinquenta centímetros 1:1 (um por um) foi feita a 

medição do comprimento da raiz (CR) (Basso, 1999). 

 Foram usados os dados de Massa seca da folha (MSF), Massa seca do caule (MSC), 

Massa seca da raiz (MSR) para determinação da massa seca Total (MST).  

Foram somadas: (MSF+MSC+MSR) = MST 

                 As características morfológicas avaliadas foram: altura da parte aérea (H/ cm), o 

diâmetro (D/ mm), a massa seca do sistema radicular (MSR/ g) a massa seca da parte aérea 



4 

 

 

(MSPA/ g), a massa seca total (MST/ g), a relação massa seca parte aérea/ massa seca de raiz 

(MSPA/MSR). 

(MSF+MSC) = Relação massa seca da parte aérea (MSPA) 

 Além das características morfológicas, foi determinado o IQD- índice de qualidade de 

Dickson et al. (1960) obtido pela fórmula: 

 

𝐼𝑄𝐷 =
𝑀𝑆𝑇

(𝐻)
(𝐷𝐶)

+
(𝑀𝑆𝑃𝐴)
(𝑀𝑆𝑅)

 

 

Sendo: IQD = Índice de Qualidade de Dickson;  

MST= Massa seca total (g); 

H= Altura (m); 

DC= Diâmetro do coleto (cm); 

MSPA=Peso da matéria seca da parte aérea (g); 

MSR=Massa seca da raiz(g) 

 

Foram usados os dados de Massa seca da folha (MSF), Massa seca do caule (MSC), Massa seca 

da raiz (MSR) e Massa seca da Total (MST). 

Os dados foram interpretados estatisticamente pela análise de variância (ANOVA) e as 

comparações das médias foram feitas pelo teste Tukey ao nível de 5% de significância, 

utilizando o programa R utilizando o software Programa Studio.  

4 - RESULTADOS  

Ao final do experimento observou-se que as variáveis: comprimento de raiz (CR), massa 

seca da raiz (MSR) e relação entre altura e diâmetro (H/D) não diferiram significativamente 

entre os tratamentos hídricos (p>0,05) pelo teste F (Tabela 1).  

  As variáveis volume da raiz (VR), massa seca da folha (MSF), do caule (MSC), total 

(MST), relação altura/massa seca da parte aérea (H/MSPA), a relação Massa seca da raiz pela 

da parte aérea (MSR/MSPA) e índice de qualidade de Dickson (IQD), apresentaram diferença 

significativa entre os tratamentos hídricos (p<0,05) pelo teste F (Tabela 1). 
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 No que se refere a coeficiente de variação (CV%) houve menor variação em relação ao 

volume de raiz com 18,13% e a maior com relação à massa seca da folha com um valor de 

35,98% de coeficiente de variação (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resultado da análise de variância (ANOVA) para as variáveis de volume da raiz 

(VR), comprimento da raiz (CR), massa seca da folha (MSF), massa seca do Caule (MSC), 

massa seca da raiz (MSR), massa seca total (MST), altura/diâmetro (H/D), relação altura por 

massa seca da parte aérea (H/MSPA), relação massa seca raiz por massa seca da parte aérea 

(MSR/MSPA) e índice de qualidade de dickson (IQD) em mudas de Ateleia glazioveana Baill. 

submetidas à regimes hídricos 

Fonte de Variação - QM 

 Tratamentos        Resíduo   

           Variáveis     
 Graus de 

liberdade 
    

Média 

Geral 

CV 

(%) 

             2          33     

VR 246.861*    62.967 31.194 25,44 

CR 19.444 ns    57.295 39.805 19.02 

MSF 14.806 *    2.838 4.682 35.98 

MSC 18.695*    3.703 9.320 20,65 

MSR 5.734 ns    3.764 7.846 24.73 

MST 93.757 *    20.243 21.603 20.83 

H/D 0.234 ns    0.442 3.667 18.13 

H/MSPA 1.035 *    0.208 2.341 19.55 

MSR/MSPA 0.116 *    0.018 0.576 23.79 

IQD 2.811 *       0.684 3.953 20.93 

 

ns = não significativo (P>0,05); * significativo (P<0,05); CV= coeficiente de variação; GL= Graus de liberdade 

Fonte: Carvalho (2021). 

 

Para as variáveis massa seca da folha e do caule entre os tratamentos recuperação e 

estresse contínuo, não foram evidenciadas diferenças estatísticas, mas em relação ao controle 

(irrigado), mudas apresentaram resultados significativamente menores (Tabela 2). 
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De acordo com as avaliações feitas, nas mudas do tratamento controle e recuperado, a 

massa seca total apresentou diferença estatística entre as condições hídricas testadas, sendo o 

tratamento controle e o tratamento de estresse hídrico contínuo semelhantes estatisticamente. 

No entanto as mudas do tratamento recuperação apresentaram menor massa seca total em 

relação as mudas do tratamento controlem estatisticamente (Tabela 2).  

Para o volume de raiz as plantas mudas do tratamento controle (irrigado) e as sob 

estresse contínuo apresentaram médias diferentes entre si, sendo menor estatisticamente no 

tratamento de estresse contínuo. E as mudas do tratamento recuperação não diferiram dos 

demais tratamentos (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Massa seca folha (MSF), massa seca de caule (MSC), volume de raiz (VR) e massa 

seca total (MST) em mudas jovens de Ateleia glazioviana Baill.  submetidas à regimes hídricos. 

Tratamento MSF (g) MSC (g) VR (cm) MST (g) 

Controle 5.95 a 10. 75 a 36.33 a 24.59 a 

Recuperação 4.18 b 8.47 b 29.50 ab 19.06 b 

Estresse contínuo 3.91 b 8.72 b 27.75 b   21.15 ab 

*Médias seguidas por letras iguais, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05). 

  Fonte: Carvalho (2021). 

 

O valor da relação entre a altura e a massa seca parte aérea foi menor no tratamento 

controle e as mudas do tratamento recuperação, e estresse contínuo foi estatisticamente 

semelhante (Tabela 3). 

A relação da variável massa seca da raiz por massa seca da parte aérea observa-se que 

o tratamento controle diferiu estatisticamente do tratamento de estresse contínuo com menor 

valor, no entanto é semelhante ao tratamento recuperação (Tabela 3). 

Para o índice de qualidade de dickson   as mudas de Ateleia glazioviana Baill. 

apresentaram estatisticamente menor índice para o tratamento recuperação comparado ao 

tratamento controle. As mudas do tratamento de estresse contínuo foram semelhantes 

significativamente aos demais tratamentos (Tabela 3). 

 

 

 

 



7 

 

 

Tabela 3. A relação altura/ Massa seca da parte aérea (H/MSPA), relação massa seca da raiz/ 

Massa seca da parte aérea (MSR/MSPA) e Índice de Qualidade de Dickson (IQD), em mudas 

jovens de Ateleia glazioviana Baill.  submetidas à regimes hídricos 

 

Tratamento H/MSPA (cm g-1) MSR/MSPA  IQD 

Controle 2.00 b 0.48 b  4.37 a 

Recuperação 2.56 a   0.56 ab   3.42 b 

Estresse contínuo  2.44 ab 0.67 a    4.05 ab 

    *Médias seguidas por letras iguais, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05). 

     Fonte: Carvalho (2021). 

 

 

5 - DISCUSSÃO   

 

O déficit hídrico inicialmente causa danos aos tecidos estomáticos, provocando o 

fechamento dos estômatos. E diante disto, ao passar do tempo de exposição nas condições de 

estresse por déficit hídrico, as mudas criam uma certa tolerância, conservando a transpiração 

por intervalos mais longos (Larcher, 2004; Silva, 2007; Fernandes et al., 2018).  

A massa seca de folhas das mudas de Ateleia glazioveana Baill foi reduzida com déficit 

hídrico. Resultados semelhantes foram relatados por (Souza et al., 2019), trabalhando com 

Tabebuia serratifolia, em que se destaca que o déficit hídrico de 7 e 10 dias causou redução nas 

massas secas das folhas, caule e total. O mesmo foi observado para a massa seca das folhas e 

do caule no presente experimento, com exceção para a massa seca total, inferindo-se que, talvez 

a Ateleia glazioveana Baill possa ser uma espécie resistente ao estresse hídrico. 

Sob estresse contínuo a planta investiu mais carboidratos no sistema radicular como 

pode ser observado pela relação massa seca radicular/massa seca parte aérea, e menores valores 

encontrados indicam uma adequada proporção entre o desenvolvimento de massa seca da raiz 

e massa seca da parte aérea (Tabela 2). 

Para o volume da raiz nas mudas do tratamento recuperação foi observado um 

incremento de 10,5% em relação as mudas sob o tratamento de estresse contínuo. No entanto, 

elas tenderam formar raízes novas, raízes finas que não causaram efeito na massa seca total da 

planta, a qual continua menor nas mudas em recuperação (Tabela 2). Acredita-se que 

reirrigação tenha causado um segundo estresse na planta, pois esta teve que alterar seu 

metabolismo novamente para a condição de reidratada, havendo o gasto de metabólitos neste 
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processo sem o investimento adequado em divisão celular e consequente aumento de massa 

seca.  

O crescimento acentuado das raízes é a resposta imediata da planta sob condições de 

déficit hídrico, juntamente com a redução da expansão foliar, com isto podendo reduzir a 

atividade fotossintética. E com resposta deste efeito há uma realocação de carbono e energia 

nas mudas, para que tenham resultados positivos e recebam uma maior proporção desses 

fotoassimilados nas raízes (Zeiger, 2013; Taiz, 2017; Oliveira, 2018).  No presente trabalho, 

verifica-se que não houve diferença estatística entre os tratamentos analisados com relação a 

massa seca radicular (Tabela 2). 

Para relação altura por massa seca da parte aérea, qual se refere ao quanto investimento 

é feito na altura da planta. Assim, obteve-se valores maiores no tratamento recuperação, isto 

significa que a planta quando foi reidratada investiu no crescimento em altura ao invés de 

formar folhas. Isto pode estar relacionado com a menor massa seca total (Tabela 3).  

De acordo com (Arthur et al., 2007), a relação altura/diâmetro é utilizada para avaliar a 

qualidade das mudas florestais, pois, além de refletir o acúmulo de reserva, também pode 

garantir maior resistência e melhor fixação no solo. A relação altura/diâmetro do coleto tem 

sido importante e o mais utilizado para avaliar a qualidade de mudas para as mudas Ateleia 

glazioviana Baill ainda que não tenham sido verificados diferenças estatísticas entre as mudas 

nas condições hídricas consideradas. 

Mudas de espécies florestais de alta qualidade devem apresentar relação H/DC menor 

que 10 conforme José et at, (2009), o que ocorreu no presente trabalho.  

Em relação ao índice de qualidade dickson as mudas jovens de Ateleia glazioviana Baill 

submetidas a deficiência hídrica posterior reidratação, estavam se readaptando à 

disponibilidade hídrica. Desta forma a planta metabolicamente se acostumou com a tolerância 

a seca, e quando passou pelo processo de reidratação, ela teve que se acostumar novamente com 

o recurso hídrico. Este processo de readaptação é estressante para a planta, ela dispende energia 

para fazer esta ação. Por este motivo o índice de qualidade de Dickson e a massa seca total 

(MST) apresentam médias que não diferem do estresse contínuo e são 4.04% e 21.15%, 

respectivamente menores do que nas mudas sob estresse contínuo.  

Em relação ao índice de qualidade de dickson conforme Gomes e Paiva (2018), é uma 

medida morfológica integrada e apontam como um bom indicador na qualidade de mudas, por 

considerar a robustez e biomassa da muda e, o valor mínimo sugerido é de 0,20 sendo quanto 

maior o índice melhor será o padrão de qualidade das mudas florestais. 
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Observou-se que as mudas Ateleia glazioviana Baill. sob estresse hídrico apresentaram 

maiores valores de índice de Qualidade de Dickson, o que proporciona maior qualidade se 

comparada aos demais tratamentos submetidos a déficit hídrico. 

 

 

6 - CONCLUSÃO 

 

 

 As respostas biométricas das mudas de Ateleia glazioviana Baill às condições hídricas 

de estresse contínuo, recuperação e controle não seguiram um padrão demonstrando que a 

planta tem uma grande plasticidade genética. 

As variáveis de comprimento de raiz, massa seca da raiz e relação entre altura e diâmetro 

não foram afetadas pelos regimes hídricos aplicados. 
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